
 
 
 

Expedição Eclipse Caiaques 2009 – Salvador a Recife  

 

 

 
Preparação  
 
Essa viagem começou a ser planejada em 2007 na verdade, quando acabamos mudando os 
planos e fomos em vez de Recife – Salvador, de Recife a Fortaleza. Chegou a hora então de 
conferir esse trecho! Como os meus parceiros Agnaldo e Stus não conseguiram férias antes e 
meu filho nasce em julho, decidi fazer a viagem solo no inverno, apostando na predominância 
de ventos sul, mas já esperando condições nem sempre favoráveis, dadas pelas cartas piloto, 
que acertaram bem a previsão. 
O ideal seria fazer no verão, no sentido Recife – Salvador, com vento nordeste empurrando pra 
baixo e um período de mar calmo e claro, que daria pra aproveitar bem as piscinas naturais do 
meio do caminho. De acordo com todos os pescadores do caminho, realmente no inverno eles 
raramente botam os barcos pra pescar no mar, pois o mar é sempre bastante grosso. Até 
setembro os ventos são predominantes de sul, sueste, mas tb variando muito até leste. A 
corrente geralmente depende da direção do vento. Perto de Recife a corrente e ventos 
predominantes começam a ser sul mesmo. A temperatura sempre esteve acima dos 25°C – 
30°C, não necessitando mais que um moletom pra dorm ir. Chuvas todas as noites e vários dias 
tb. Geralmente chuvas passageiras. Peguei agora uma temporada de muitas chuvas, um tanto 
atípico no volume. 
Todo o litoral da Bahia foi com ondas grandes e bastante fortes, sendo complicado o 
desembarque nas praias. A maioria das barras são complicadas de se entrar tb e de difícil 
visualização do mar. Sergipe idem. A partir de Pontal do Peba (AL) o mar acalmou bastante, 
pois começam as barreiras de coral distantes da costa, que zeram as ondas. 
Atravessei os estados da Bahia (6 dias de remada, 230 km), Sergipe (3 dias, 175 km), Alagoas 
(6 dias, 220 km) e Pernambuco (3 dias, 110 km), num total de 733 km e 18 dias remados. 
Foi a primeira vez, em 11 anos de canoagem e viagens, que realmente tive que usar várias 
vezes o rolamento, pra me safar de entradas e saídas complicadas. 
 
O que mais me chamou atenção foi a beleza natural das piscinas naturais e paisagens, com 
lugares ótimos pra canoagem, condições ótimas o ano todo, totalmente inexplorado ainda. 
 
Viagem feita de 12/05/09 a 1/06/09, solo (de Maceió a Porto de Galinhas acompanhado por 
Gustavo Tenório, amigo remador de Maceió).  
 



 
 
Chegada a Salvador 
 
Cheguei aqui em Salvador no sábado debaixo duma mega chuva, ruas alagando, enfim, aquela 
beleza que a gente tá acostumado... 
Foi uma maratona gastronômica lascada: primeiro o aniversário do Christian, meu xará, filho 
dos meus amigos LP e Odete. No domingo dia das mães na casa da mãe do LP, com uma 
baita paella com profiterolis (nem sei se é assim que escreve), que saí até torto... 
E pra variar, o barco não chegou na sexta, conforme prometido pela transportadora. 
Hoje segunda liguei cedo pra lá e me falaram que ia embarcar o caiaque pro Yacht Clube da 
Bahia com prioridade. Me preparei e fui pra lá, fiz as compras que faltavam e fiquei esperando 
o barco... quando deu 3 da tarde liguei pra lá e descobri que o barco não tinha ido nem pro 
caminhão! Ai fiquei doido! Soltei os cachorros no cara da transportadora! Fiz ele jurar que ia 
mandar hoje mesmo e meti pressão, ligando de 30 em 30 min. No final chegou as 17, são e 
salvo. Ufa! Como é ruim esperar sem poder fazer nada! Montei tudo e tá tudo pronto pra partir 
amanha cedo. Parece que o tempo vai estar meio chuvoso, mas o vento sul vai ficar, que me 
ajuda bastante. O mar parece que não tá dos menores, mas nada preocupante. 
O Luis, gerente de vela do Yacht Clube da Bahia foi nota 10, muito receptivo e me ajudou no 
que deu pra ajudar! A essas horas, não tem preço! 
 
Dia 1 – Salvador – Buraquinho (12/5/09, terça) 37 k m 

 
Enfim o barco foi pra água! LP me levou cedo pro Yacht Clube da Bahia, botei tudo dentro do 
caiaque e as 8 já estava boiando! Que alivio! 

  

O Iate Clube fica bem na saída da Bahia de Todos os Santos e devido ao vento sul, que já tava 
caprichado, tava bem mexido. Com a maré vazando forte, passei pelo forte de Sto Antonio da 
Barra, o farol e aí já comecei a pegar o vento mais favorável. 

 
Cruzei vários mergulhadores e pelo visto tem peixe ainda em Salvador! Pena que tem muito 
plástico boiando. 
Não montei a vela de início, pois pensei em fazê-lo na primeira parada, que não foi possível, 
que o mar tava meio forte, e aí dei um jeito de armar no mar mesmo e começou o sorriso! 



 

 

 

A velocidade média subiu de 6 pra uns 9 km/h e incrível o que ela poupa de energia! Marzao 
de popa, surfando pacas, a viagem foi bem mais tranquila. Fiquei surpreso como o Artic 
responde bem com a vela, pois ainda não tinha testado ela no barco simples, apenas no duplo. 

Parei na famosa praia de Itapoã pra almoçar e segui até praia de Buraquinho, em Lauro de 
Freitas, chegando as 2:30, com aprox 37 km navegados. Como ainda estamos no perímetro 
urbano, dormir em qualquer lugar pode ser uma roubada e o tio do LP me alojou numa mega 
casa. Um luxo! 

Ondas fortes no percurso, com bastante pedras nas praias. Barra de Buraquinho ruim de 
entrar, com bancada de coral. 

Dia 2 – Buraquinho – Praia do Forte - 47km 

 
Saí as 7 de Buraquinho, com o vento soprando bem... pena que não na direção que eu 
queria... Tava meio de leste e tive que esperar umas 2 horas de remo, pra conseguir botar a 
vela, que tava meio preguiçosa pra trabalhar hoje (já tá entrando no ritmo da Bahia...). o 
problema da vela é que quando não tem vento, dá um baixo astral danado... 



 

  

 

 
Levei 3 horas até Arembepe, e as praias do meio do caminho são todas de difícil aportagem, 
com ondas fortes e bancadas de coral e resolvi não arriscar uma parada antes. Comi só umas 
mexiricas e uma goiabinha e toquei pra frente. Impressionante como tem plástico na água 
ainda. Muito lixo mesmo. Coitadas das tartarugas, que já devem até se acostumado a comer 
plástico. Pra frente de Jacuípe, onde tentei parar, mas não consegui achar entrada segura na 
barra e resolvi não arriscar de novo, começaram a aparecer  tartarugas gigantes. Um montão 
delas. Elas vêm pra cá desovar e dá pra ver pela praia uns postes de marcação do projeto 
Tamar, indicando os ninhos delas. 

Parei pra almoçar em Itacimirim, na praia da Espera, onde o Amyr Klink aportou em 84, da sua 
remada transoceânica, por isso ganhou esse nome. Bem bonita essa praia e já dava pra ver 
praia do Forte de longe, o meu destino de hoje. 

  

 
Fui beirando a orla, pelos mega condomínios de luxo que se espalharam pelo dia todo de hoje 
e acabei ficando na casa de uns gringos, linda, que o caseiro liberou. Um luxo de novo! Tb, eu 
mereço, que hoje eu fiz força! Acabei o dia azedo, com   8 horas de remada e 45 km. 
Eu nunca fui fã de óculos escuro, pois sempre para água na lente e acaba atrapalhando, mas 



 
dessa vez providenciei um Julbo, com polarizador e que não para água na lente, que salvou a 
pátria. Como estou remando pra Nordeste, o sol nasce praticamente na cara e não tem como 
ficar sem óculos. Além do sol que vem de cima, vc toma todos os reflexos na cara que vem da 
água... 

 
Parei agora na vila de Praia do Forte, que parece bem com Búzios, cheio de lojinhas 
transadas. Vou tomar um açaí, que eu já to capotando (as 20:30), que a minha rede tá 
esperando! 

Ondas fortes, bastante pedras. Itacimirim protegida por bancada de corais. Forte ondas fortes e 
corais. 

 

 

 

 
 
Dia 3 – Praia do Forte - Subaúma – 43 km  
 
Tomei um café da manhã de rei, numa casa de rei! Esse dia começou bem! 
Já logo na saída peguei uma nuvenzinha amiga, que mandou uma hora de vento sul forte, que 
adiantou um bocado a jornada. Rolou até arco íris!  

  



 
 
 
Muitas tartarugas gigantes e engraçado como as maiores ficaram perto do Forte e as menores 
pra Subaúma. Será que elas tem alguma hierarquia? As mais experientes pegam os locais 
mais badalados? :)  
 
Aí , depois de passar pelo resort de Sauípe, entrei tentei entrar na barra de Porto Sauípe, mas 
depois de ficar uns 15 minutos analisando, acabei decidindo não arriscar. Os caiçaras disseram 
depois que é muito complicado de entrar mesmo. Parei um pouco pra frente, onde tinha umas 
jangadas na areia (as primeiras da Bahia, tradicionais, feitas de tronco), onde tinha meio que 
um canal sem ondas. Quando tava pra chegar na praia, percebi que era tudo recife embaixo e 
pulei do caiaque com água na canela. o próximo passo a água veio no peito! Caí num buraco 
no recife. Trapalhada! Parei só 5 minutos, com receio da maré baixando não deixar eu sair 
mais e toquei pra frente.  

  
 
 
As 13:30 eu já estava entrando na barra de Subaúma, com dicas de uns pescadores. Um 
pescador me ajudou a botar o caiaque pra cima e me arrumou um lugar pra deixá-lo.  
 
Um outro senhor, ex marinheiro, no legítimo espírito solidário do mar, me arrumou uma casa, 
com chuveiro e tudo (algumas baratas vinham no pacote tb...). E quis que eu ficasse de 
qualquer maneira por mais uns dias, que eles iam fazer churrasco amanhã e iam "campear uns 
animais". Pena que não deu, se não eu não chego no final! Fiquei proseando com eles até a 
noite, só contando mentiras...  
Ondas fortes e corais no percurso todo. Entrada sul da barra de Subaúma tranqüila, marcada 
por uma vara. Entrada norte e central não recomendada. 



 

  

 
 
 
Dia 4 - Subaúma - Barra de Itariri  - 37 km 
 
Agnaldo e Stus, me lembrei bastante de vcs aqui! Um bom trabalho pros caçadores de barra!  
 
   
Saí da barra principal com vento oeste e já imaginei que ia ser um dia diferente. A previsão do 
CPTEC deu o dia todo de vento contra e acertou. Tudo que eu andei bem ontem, eu fiz de 
força hoje.  

  
 
 
Pelo menos as praias não têm mais tanta pedra e deu pra encostar no baixio, pra tomar um 
banho de rio ótimo! Todas as entradas nas praias são tensas, com ondas realmente fortes.  E o 
problema na verdade é a incerteza de ter recife e pedras ou não...  
 
Logo o céu abriu e o vento virou nordeste, pra minha tristeza. O calor pegando, a corrente 
mudou de lado, indo pro sul e o vento na cara pra completar. Com uns 5 km/h de média, as 
vezes menos e sem como parar pra descansar, pois volta tudo... Ah que saudade do vento em 
popa!  
Hoje não teve nem tartaruga, nem peixe, nem ao menos as caravelas, que ontem me deram 2 
queimadas. Elas são azuis, pequenininhas e vem junto com o remo, com os tentáculos no 
vento, sempre vem parar no meu dedão esquerdo! Arde mas passa!  



 
Depois remando distraído, eu escutei um barulho de onda e tinha uma grande vindo, mas não 
tava quebrando. Quando passei essa, surpresa! Era uma monstra desabando na segunda fila! 
Consegui acelerar e embicar o caiaque, mas só faltou um detalhe: eu tava de saia aberta, por 
causa do calor. Consegui ainda apoiar e fazer com que a onda não me engolisse, remei ré com 
o barco cheio d’água até eu conseguir recolocar a saia e bombear. Só pra ficar ligeiro! 
Engraçadinho netuno, não?  

  
 
 
Cheguei em Barra do Itariri as 15:45, com entrada emocionante na barra, depois de 8,5 horas 
pra andar 35 km.  
Pra completar não tinha ninguém a fim de fazer refeição pra mim. Acabei convencendo um e 
tava ótimo. Aí tentei comprar fruta, chapéu de palha, etc, mas a resposta padrão foi : Ih, tá 
difícil..."  
Itariri não tem asfalto, mas tem internet! 
 
Ondas fortes, no Baixio as ondas estavam um pouco menos fortes e deu pra entrar. Barra do 
Itariri com bastante onda, entrada pelo norte, acompanhando a arrebentação, mas mesmo 
assim difícil. 
 
Dia 5 - Barra de Itariri - Siribinha – 29 km  
 
Saí sem muita pressa, na esperança do vento dar uma virada, que não aconteceu...  
Entrei na água as 8:30, depois de tentar , de novo, comprar um chapéu de palha na única 
artesã da vila, que falou:  -Tem não...  Só sob encomenda... Incrível a velocidade deles!  
Antes de entrar, vi dois barcos a remo (com varas e remo de voga) saindo da barra (que é bem 
sinistra) e fiquei de queixo caído, pelo tamanho das ondas que os caras enfrentaram! O barco 
empinou de quase dar looping pra trás e na volta foi o mesmo, surfando umas ondas bem 
feinhas.  Foram os únicos que eu vi botarem os barcos no mar.  
Amarrei a vela nos elásticos e saí, tomando uma onda forte, que me arrancou a saia, que não 
estava muito bem justa. O barco inundou e tive que dar ré... A vela engatou na água e acabou 
quebrando uma tala. Eita azar!  
Depois de trocar a tala, peguei dica de sair beirando com um pescador e finalmente deu certo, 
mas com emoção...  
O vento forte contra fez o negócio não render muito e encostei pra comer algo, numa 
arrebentação de gente grande. Na volta, esperei a hora certa pra sair, mas acabei tomando 
uma última onda no peito, que me arrastou pra trás e me fez dar um looping de costas, 
entortando o leme no fundo. Rolei e saí o mais rápido possível do meio da arrebentação, 
demorando uns minutos pra recobrar o fôlego.  
Parei depois de 7,5 horas de remada, com 25 km remados, detonado, em Siribinha. Um 
pescador falou pra parar em Poças e ficar na sede da associação de pesca de lá, mas eu 



 
entendi que teria uma barra pra entrar. Depois descobri que só existe barra depois de Siribinha! 
E a praia cheia de pedras, não quis nem saber de parar! Ia ter uma festança danada lá.  Jizuis!  
Naldo, um nativo, me arranjou uma casa em construção pra dormir e ficou até bom!  

  
 
 
No meio da noite fui acordado com uns berros de um cara bêbado, voltando da festa, que 
entrou no terreno da casa do Naldo. Aí ouvi barulho de facão e fiquei preocupado. Saí da rede, 
peguei um pedaço de caibro e fiquei esperando dentro da construção, que tava escura, ficando 
protegido, já que se o cara entrasse, não ia conseguir ver nada. A não ser estrelas...  
Acabou indo embora e dormi tranqüilo o resto da noite! 
 
Até Conde com muito  coral. Entrada Siribinha com ondas fortes. Rio Itapicuru segue paralelo à 
praia, do sul de conde ao norte de Siribinha. Barra razoavelmente tranqüila de entrar, a norte. 
 
Dia 6 - Siribinha - Dunas de Mangue Seco – 34 km  
 
 
Acordei cedo e decidi fazer os 3 km até a foz do rio Itapicuru pelo rio mesmo e carreguei o 
caiaque pra beira do rio e fui tomar café na mesma pousada que jantei, já que a minha maior 
dificuldade na Bahia está sendo comprar algo pra comer.  

  
 
 



 
Não sei o que acontece com o pessoal aqui, mas não existem frutas pra comprar em nenhuma 
mercearia dessas cidades menores. Eles falam que o pessoal não está acostumado a comprar. 
Tb, se não tem, ninguém compra! Parece lógico? Não pra eles... Desde praia do forte que tento 
comprar um chapéu de palha e simplesmente ninguém tem!  
 
Remei até a foz do rio e segui o conselho dos pescadores de sair beirando a praia pra norte e 
deu certo. Antes eu parei em cima de um barranco pra checar a informação, claro! O dia 
começou com vento contra, que ficou mais brando e até que tava rendendo bem.  

  
 
 
Impressionante como o corpo já acostumou a remadas pesadas longas e já nem reclama mais. 
Parei num povoado, surfando, que descobri que era Costa Azul! Maravilha! Que boa surpresa! 
O  corno do jornalista que fez a última parte da Bahia, no guia de praias devia estar apressado 
em ir pro reggae e fez um monte de erros. Fiquei procurando o povoado de Coqueirinho e não 
vi. Aí que soube que ele fica pra trás da praia... enfim, resolvi acelerar e aproveitar a calmaria 
pra ir direto pra Mangue Seco.  
Quase chegando, depois do longo litoral norte baiano, que é só coqueiros do começo até o fim, 
sem mudar quase nada, vi uma região linda de dunas e resolvi acampar lá mesmo, já que já 
era 5 da tarde. As ondas nesse último trecho já estão muito menos fortes que antes e entrei 
numa arrebentação bem larga, com altos surfs. Até botei umas pra baixo, coisa que eu evito 
fazer em viagens, com o barco carregado.  
 
Escolhi uma duna que está engolindo uns coqueiros e a areia está na altura do começo da 
copa de alguns, ficando fácil de colher cocos com a mão! Já tomei uns 5! O Lugar é lindo, 
parecido com os lençóis maranhenses, com umas lagoas de água de chuva, onde fui tomar 
banho e fui detonado por muriçocas vorazes (ou pernilongos). Aí tentei armar a rede, mas os 
coqueiros são plantados longe uns dos outros e não consegui achar um perto suficiente. Armei 
um bivaque com o Tarp Oca da Kampa e o mosquiteiro por baixo e fui preparar a janta. Aí 
finalmente começou a soprar o vento sul (mas só agora???). Jantei, fui caminhar pela praia e o 
vento apertou tanto, que o toldo saiu voando. Armei em outro coqueiro, bem baixinho e bem 
amarrado e fui dormir como um bebe!  
Ondas menos fortes e sem pedras. Barra ao sul com ondas, mas passável. 



 

  
 
 
   
Dia 7 - Mangue Seco, parada pra relax – 8 km  
 
 
Pra variar, acordei cedo. Tirei uns 3 cocos, disfarcei o caiaque atrás de uma duna com folhas 
de coqueiro em cima  e fui andar, pra ver se encontrava a cidade. Lindas dunas, onde foram 
gravadas as cenas de Tieta e encontrei a cidadezinha, bem bonitinha.  
 
Fechei na pousada Grão de Areia e o Júlio já me ofereceu pra tomar o café da manhã, animal! 
Voltei pras dunas, dando a volta na ponta e peguei o caiaque e vim remando por dentro da 
arrebentação, pra não ter que enfrentar a barra de novo.  
Quando cheguei, já juntou um monte de pescadores e ficamos um bom tempo conversando. 
Eles falaram que no inverno ninguém pesca no mar, pois ele fica muito revolto. Aí vai todo 
mundo pescar no rio. E realmente eu não vi barco nenhum no mar. Só o doido no alemão pra 
navegar nesse mar...  
 
 
Mangue Seco é bem turístico, mas bem bonitinha, com ruas de areia, árvores e muitas 
pousadas. Buggys por toda parte e são proibidos carros 4x4 lá. Me disseram que a Troller fez 
um passeio pra lá, levando 150 jipes, que acabaram com as dunas, ficaram todas cavoucadas. 
Infelizmente nem todos os jipeiros sabem respeitar a natureza e acabam fechando as portas 
pra quem faz a coisa direito.  
Escolhi o dia certo pra parar, que choveu quase o dia todo. 
 
  
Dia 8 - Mangue Seco – Aracaju (Atalaia Nova) – 80 k m  
 
Depois do dia de descanso, acordei as 5:30 já com saudades de remar... :)  
Amanheceu chovendo e ventando bem, e deu aquela preguiça de sair da cama, mas estava 
curioso pra ver se o vento tava na direção certa ou não. Arrumei tudo, com supervisão de um 
monte de pescadores, tomei aquele café da manhã, com cuscuz de milho, ovo, bolo, etc e me 
mandei pelo rio real, que é bem grande.  



 

  
 
 
Estava meio apreensivo com a barra. Logo vi que o vento de sul mesmo, limpinho, como eu 
estava sonhando e apesar da maré enchendo, em 30 minutos eu fiz 4 km até Sergipe, saindo 
pela barra do rio, que tava toda tranqüila. Na verdade a tranqüilidade durou pouco, que as 
ondas estavam quebrando um pouco mais pra fora. Fui contornando, até que sobrou o último 
corredor pra passar, que de vez em quando passava um ondão quebrando. Acelerei, rezei e fui 
embora! Passei raspando em algumas, mas deu tudo certo.  
Aí com a vela a toda, tava dando top speed de 14 km/h e fui surfando como doido!  
 
Passei na Barra de Mosqueiro as 10:30, lugar que eu deveria dormir e resolvi tocar direto pra 
Aracaju. Foi quando eu reparei ondas quebrando lá fora, à minha direita. Emoções hoje eu não 
quero mais e nem atalhos (quem pega atalho pega atrapalho, conforme a Daniby!) desviei uns 
3 km pra dentro do mar, em direção às plataformas da Petrobrás, beirando as ondas 
quebrando. Aí é que vc se sente totalmente dependente do seu caiaque e equipamento, que 
não podem te deixar na mão, pois tava longe pacas da praia. Ter confiança nas técnicas de 
resgate e na sua capacidade tb é primordial, pois vc se sente um amendoim no meio do mar...  
Marquei o rumo na bússula, já que entrou uma chuvona e acabou com o meu visual, que 
passou logo. Quando fui chegando no farol de Aracaju, outra vez tava quebrando grande no 
meio do mar. Contornei de novo e não consegui enxergar nenhuma barra livre, apesar do rio 
Sergipe ser gigante. Emoção extra não!  
Contornei tanto, que só acabei conseguindo encostar em Atalaia Nova, uns 5 km depois da 
barra. Voltar eu não volto não!  



 

 

 

 
 
Terminei o meu turno as 2:30 com 80 km remados e média de 10km/h. Se o vento estiver 
assim amanhã eu termino Sergipe, ficando na barra do rio São Francisco. Esse eu não quero 
passar a tarde não!  
Vim conhecer Aracaju de ônibus e comprar umas coisinhas. Me pareceu uma cidade legal, 
apesar de grande, com trânsito pesado e tudo.  
 
Barra do rio Real ao norte com ondas grandes, já pra dentro do mar. Barra do Vaza Barris com 
muita “quebrância” muito pra fora da praia. Barra de Aracaju horrível de entrar, com muita 
onda. Dizem que ela vem pelo norte. Atalaia nova com arrebentação longa, mas ondas menos 
fortes. 
 
Dia 9 - Aracaju - Pirambu – 45 km  
 
Acordei com um ventão e uma baita duma chuva e o pessoal da pousada que eu dormi na 
varanda não tava acreditando que eu ia sair... O mar tb não tava muito calmo, mas bem menos 
forte que antes. A arrebentação, por sinal, lá na casa do chapéu...  
   
Entrei no mar de salto alto, depois do dia de 80 km e como o vento tava mais ou menos sul, 
falei que ia chegar na Foz do São Francisco.  
Com 3 horas de remada com marzão e uma brisinha de sul, vi 2 barcos de pesca entrarem em 
Pirambu, pela barra, e resolvi entrar atrás, já que eles deram a letra da barra. Se eles entram 
eu tb entro!  
 Já na entrada eu já me arrependi... Surfei 2 ondas monstro que não quebraram, ainda bem, 
mas devido aos meus conhecimentos ninja, cheguei na praia em grande estilo. Tinha até uma 
molecada em cima de um barranco que quase aplaudiu...  
   
Encostei na ilha do rato, à esquerda da entrada da barra, pra conversar com uns pescadores e 
pegar as dicas da barra do São Francisco, afinal, não é um riozinho qualquer e a barra 
promete. O pessoal lá vive bem simples, meio que em palafitas e disseram que tem rato pacas 
mesmo!  



 

  
 
   
Os 2 pescadores, muito divertidos, me falaram que a barra do São Francisco era mais tranqüila 
que a de Pirambu, mas eu precisava pegar a entrada da direita e não cair pra barra do meio, a 
principal. Falaram em um farol caído, que tá inclinado, no meio da água, que eu deveria entrar 
beirando ele pela direita. E tb pra não desembarcar na praia de Pirambu, que a arrebentação ia 
acabar comigo.  
Dei um monte de risada com os dois, perguntei a distancia, mas eles não sabiam dizer (comum 
aqui, já que o pessoal não tem carro e raramente tem noção da distancia em km). Saí debaixo 
de chuva e o pescador foi até a barra pra me ver sair. Tensão total na saída de novo. Tomei 
umas ondas no “inside” e aí quando clareou, consegui sair sem tomar nenhuma grande! Ufa, 
mais uma que saio vivo!  
Não tinha pego o mapa, para não molhá-lo e fui só pela cópia do guia de praias, que pelas 
contas a barra deveria estar a uns 25 km pra frente. O vento parou e comecei a passar por 
umas arrebentações que ia lá pra fora do mar e de vez em quando, passava um monstrão de 3 
metros estourando por mim. Aí eu calculava pra passar um pouco pra trás ou um pouco pra 
frente, mas sempre meio tenso, claro!  
Quando deu 4 da tarde, já no limite, pois escurece tudo as 5:30, estava com 23 km e nada de 
ver o tal do farol de dentro do mar, que fica difícil de avistar algo de dentro do caiaque, da 
altura da água, com aquelas ondas. E as caravelas (águas vivas) pegando, que tinha mais do 
que mosca!  



 

 

 
 
   
Vira e mexe vinha uma parar no meu braço, jogada pelo remo. Avistei uma arrebentação que 
entrava pra dentro do mar e imaginei que já seria a barra, quando escapei de uma serie 
monstra.  
Pra completar lá fora vinha uma mega chuvona, que ia acabar com o meu visual. Caray, o que 
eu faço??? Se continuar, periga eu anoitecer no mar e isso eu não queria de jeito nenhum. 
Decidi então entrar pra praia e me preparei pro impacto profundo.  
Passou uma série GRANDE por mim, pedi pra Yemanjá me ajudar e dá-lhe remada. Nunca 
tinha entrado em algo tão grande. Já no meio, uma massa  de onda arrebentada me pegou, 
tentei apoiar e funcionou por uns 4 segundos. Depois virou tudo uma gigante máquina de 
lavar... Sentia o caiaque se retorcer todo em baixo dágua com a força da onda e fiquei torcendo 
pra ele sair ileso.  
Consegui rolar (nem me pergunte como foi...), ajeitei a saia que tava querendo sair, vi que tava 
tudo inteiro e continuei remando pra praia que nem um maluco. Tomei mais umas 2 grandes e 
consegui chegar na praia. A água era cor de chocolate e pensei que devo estar bem perto da 
Foz, apesar de não enxergar.  
Cinco minutos pra conseguir se recompor e fui correndo encontrar um pescador lá na frente, já 
debaixo de chuva. Ele me falou que ali era Santa Isabel e que a foz devia ser uns 4 km mais 
pra frente. Como ia ser impossível de voltar pro mar, decidi ir rebocando o caiaque pela beira, 
andando, que mesmo que à noite, eu chegaria a salvo. Depois de uma hora arrastando o 
caiaque, encontrei alguns pescadores e perguntei se faltava muito. Ele disse que mais ou 
menos uns 20km! Aí eu resolvi parar e pegar o mapa. Quando fiz as contas, vi realmente que 
faltava uns 25 km e que eu não ia chegar nunca na foz daquele jeito. Puxei o barco pra cima, 
doido de raiva comigo mesmo e resolvi montar o acampamento lá mesmo.  
Pirambu é uma reserva ambiental, com dunas de areia infinitas e tinha pelo menos umas poças 
de água doce de chuva. A praia tem 40 km! Que burro! Errei feio e só de raiva, nem comi nada 
nessa noite. Armei mais um bivaque com o toldo da Kampa, mosquiteiro e me enfiei de baixo, 
que choveu a noite inteira, rezando pro mar abaixar amanhã, pois ia ter que entrar de novo 
nele... 
 



 
Barra de Pirambu com ondas, mas dá pra entrar bem pelo meio, onde elas não quebram. Evitar 
praia de Pirambu, ondas fortes, mas sem coral. Nessas praias longas, sempre existe lugares 
onde quebra mais forte e outro mais fraco, tipo um canal. Ver onde o pessoal deixa as 
jangadas na praia.  
  
Dia 10 - Pirambu - Foz do Rio São Francisco – 46 km  
 
   
Já no primeiro raiar do dia levantei e já dei uma olhada no mar. Apesar de grande, ele não 
parecia estar tão monstruoso quanto eu tinha saído ontem. Acho que eu devo ter saído em 
cima de algum banco de areia. Tem locais nessas praias onde as ondas são menores, pelo 
canal onde a água escorre de volta pro mar.  
Me preparei pra colisão de novo, tomei uma granolinha de café e fui embora.  
Fiquei feliz de ver como o Artic resistiu bem à pancadaria de ontem. Pensei que ia moer tudo!  
Vi um buraco arrebentando menos, esperei clarear, tomei uma vaca de uma onda e consegui 
sair. Ufa de novo! Que alívio! Dez minutos pra se recompor do sprint, tomar água, que a 
garganta seca sempre pela adrenalina das saídas e chegadas.  
Prometi que só entro quando vir o farol!  
Contornei várias arrebentações e umas 5 horas depois vi o bendito farol torto, lá pras 12, com 
um rendimento bem lento. Entrei com marolas grandes, mas consegui entrar pro remanso sem 
maiores problemas.  

 

 
 
   
Parei no povoado de Cabeço, que foi todo praticamente levado pelas águas do São Francisco, 
há 11 anos atrás, peguei água, comprei um chapéu de palha e fui pra Saramém (deve ser a 
cidade do MalaMan, das crônicas do Mario Prata! " ...e proteja-nos de todo o Mal, Amém!". 
esse cara é foda!), onde eu consegui algo pra comer, fiz comprinhas e decidi dormir lá nas 
dunas da Foz, no lado de Alagoas, perto de um farol novo e uns coqueiros.  
   
Hoje eu entrei no terceiro estado. Já ficaram a Bahia e Sergipe pra trás. Não fiz as contas 
precisas, mas acho que já passei dos 400 km.  



 
A Foz é linda e o rio é mais estreito na Foz que eu pensei. Tb está muito mais limpo do que eu 
pensei e eu mesmo tomei banho nele fácil! Montei outra vez a toquinha Kampa nos coqueiros, 
já que eles são muito distantes pra armar a rede. Subi ainda no farol à noite, pra ver o visual de 
cima, numa noite estrelada. ... "e o rio São Francisco vai bater no meio do maaaar..." como 
diria Luis Gonzaga.  
 
Existe uma entrada de barra antes da Foz, que vai até dentro do Rio, perto de Saramém. 
Entrada mais tranqüila do S. Francisco é pelo meio, com maré cheia. Barra das canoas, pelo 
norte, com bastante onda. Barra pelo sul, pelo lado de fora do farol inclinado, razoavelmente 
tranqüila, mas com ondas. 
 

  
 
 
 
Dia 11 - Foz S Francisco - Miaí de Baixo - 39 km  
 
   
Os pescadores de Saramém tinham me recomendado sair pelo meio da barra e só com a maré 
cheia, pois aí não quebra, mas quando eu subi novamente no farol pela manhã, vi que a barra 
ia mais ou menos uns 3 km pra dentro do mar e achei que dava pra sair logo depois da praia à 
esquerda, pela chamada barra das canoas, apesar dos caiçaras falarem que não dava.  

  



 

 

 

 
   
 
Me pareceu que estava grande, mas não quebrando com força. Ainda fui pegar água em 
Cabeço de novo e saí com maré baixa, vazando, pior situação...  
 
Fui tentando escolher onde quebrava menos e dei de frente com umas boas, que me 
arrancaram a saia e tive que voltar pra terra, com o barco inundado. Respirei fundo de novo, 
analisei e fui pra segunda tentativa, um pouco mais pra direita, que na verdade é muito difícil 
de ver de dentro da água. Tava no espumão, tomei um das boas, rolei e aí clareou e saí como 
o Speedy Gonzalez, voando nas ondas que tavam pra quebrar e consegui sair.  

  
 
   



 
Apesar do vento estar contra (L e NE) e forte hoje, a velocidade tá boa, com 8 km/h, devido à 
corrente de 4,5 km/h do próprio rio. O mar depois de 5 km ainda não tinha ficado salgado e ele 
lança plantas aquáticas de rio até uns 50 km da foz. Em 3 horas de remada pesada, cheguei 
em Pontal do Peba, onde eu entrei pela entrada da bancada de coral, onde estavam parados 
vários barcos de pesca.  
Já foi aquela reunião de pescadores em volta, querendo saber de tudo, mas sempre com a 
frase padrão: "é muuuuita coraaaagem!" Comi 2 mistos quentes (com quem fui conversando o 
resto do dia...) e saí pra chegar em Pontal de Coruípe, mas o vento engrossou mais ainda (uns 
20 nós) no final, com uma chuva que rolou. O final foi na raiva! não quero dormir de novo no 
meio dos coqueiros!!! Dando tudo, o caiaque não passava de 3 km/h.  
Os pescadores do Peba me falaram que o pior já tinha passado e que daqui em diante, vai só 
ter corrente a favor e vento tb. As ondas tb vão estar mais calmas, que sempre tem barreira de 
corais por fora.  
Consegui chegar em Miaí de Baixo, uma colônia de pescadores e o mar apesar de mexidão, 
tava brincadeira de criança! Um monte de pescadores vieram me recepcionar, dizendo que 
estavam vendo a hora que eu ia me esborrachar no meio das ondas. Se eles soubessem...  
Já me arranjaram chuveiro, um bar fechado pra eu armar a rede e me levaram até o 
restaurante, onde eu comi uma cavala frita maravilhosa! A viagem não seria a mesma sem o 
apoio dos pescadores. Pena que pensei só hoje na idéia de pegar os endereços deles e depois 
mandar um quadrinho, agradecendo a ajuda. Eles tb ficam curiosos se o cabra do caiaquinho 
chegou no final...  
 
Praia do Peba com ondas fortes. Depois de Pontal do Peba para o norte, praticamente tudo 
abrigado por bancadas de coral, longe da praia. 
 
 
Dia 12 - Miai de Baixo - Pituba – 26 km  
   
Cedo já tinha torcida pra ver eu sair da praia! Tavam achando que eu ia tomar uma lavada! Aí 
fiz até um rolamento, pra matar a curiosidade dos pescadores de como faz quando o caiaque 
vira... Foi delírio total!  

  
 
   
 
Deu pra sair na boa das ondas e segui até Pontal de Coruípe, onde eu queria ter chegado 
ontem. Levei 2,5 horas com vento contra pra fazer 11,5 km e resolvi dar uma parada pra fazer 
comprinhas, internet e tomar um sorvete! Encostei numa parte de areia de maré baixa, com 
uns barcos encalhados e uma galera jogando futebol.  
 
Um guia de turismo tava lá do lado e falou que era bom eu botar o caiaque mais pra cima, que 
a maré ia subir e botamos o Artic na rampa de concreto na frente da usina de artesanato de 
Coruípe.  



 

  
 
 
A cidadezinha é já mais estruturada e turística, com uma pracinha com uma caravela e um 
farol, típica pra turista tirar fotos. Diz a lenda que foi aqui o primeiro desembarque de Pedro 
Alvares Cabral... Todo mundo brigando pra ser o primeiro. Fotografou??? Então dançou!  
   
Comprei laranja (mandei umas 4 logo de cara) e banana e fui pra lan house.  
Quando voltei e passei pela praça, o mar estava jogando água pra dentro da rua e fiquei 
branco! Meu caiaque! Saí correndo e não vi o meu caiaque onde tinha deixado. Óh, ceus!  
Logo vi 3 garotos recolhendo roupas molhadas e meu caiaque, que foi arrastado da rampa por 
uma onda e já tava querendo ir embora, como se tivesse falando: vamos trabalhar, vagabundo! 
Tá na hora! Pequenos danos, leme torto, mas nenhuma baixa.  

 

 

 
   
Fui na venda e comprei refrigerantes, salgados e uns doces pra molecada, que ficou feliz da 
vida. Comi um belo peixe no restaurante "o baiano", onde as ondas estavam entrando dentro 
do restaurante e saí pra remar as 3:15, com todas as artesãs me olhando e dizendo que eu 
estava louco!  
   



 
O vento tava contra mas bonzinho e consegui atravessar até Pituba, onde parei já no final de 
tarde em uma fazenda linda, com coqueiros, ruas, lagos, cavalos, etc.. Parecia ser de algum 
figurão. O único trecho com mata nativa, por falar nisso. Quando achei um segurança, ele me 
falou que eu não ia poder ficar lá, que dona Teresa Collor não gosta de ninguém lá. Falou que 
depois da outra ponta podia ser, pois já era outra fazenda (e o problema não seria mais dele).  

 
Bela recepção! Eu é que fiz questão de não ficar lá depois de saber de quem era, imaginando 
quantas poupanças não tiveram que ser abafadas pra pagar aquele lugar todo arrumado. 
Entrei na água já quase escuro, dobrei a ponta e parei numas jangadas na areia já de noite, 
onde encontrei um pescador, que falou que eu podia ficar por lá. Tombei uma jangada e fiz um 
abrigo debaixo e fiquei curtindo a noite super estrelada. A noite foi com chuvas pesadas 
esparsas, mas sobrevivi ileso.  
Miai de baixo com ondas tranqüilas, mas o resto já tudo abrigado. 
   
Dia 13 - Pituba – Maceió (praia do Francês) – 44 km   
 
 
 
A previsão do cptec era de vento sul, até que enfim! E realmente começou bem o dia. Daqui 
em diante começam as bancadas de coral e recifes. Contornei algumas e fui acelerado com 
ventão de popa e vela trabalhando.  

  



 

  

 
Passei por Barra do Jequiá, com falésias vermelhas e amarelas e me pareceu bem bonito. Deu 
pra ver tb que é tudo propriedade de bacanas, bem cuidadas e de acesso restrito. A cada 
chuva que entrava o vento mudava pra SE e me fazia baixar a vela, até que quando cheguei 
em Gunga, o vento virou e não voltou mais. Considerada uma das praias mais bonitas do 
Brasil, infelizmente tava chovendo e não consegui encontrar a entrada da barra, pois o mar 
tava grandinho.  
   
Desisti da idéia e continuei pra Barra de São Miguel, passei por fora da barreia de corais, que 
tava um pula-pirata danado e consegui parar só na praia do Francês, entrando por trás da 
barreira de coral. Os caras das barraquinhas ficaram me olhando e não conseguiam entender o 
que um doido tava fazendo lá fora de caiaque com um mar desses... Pagando promessa?  
Liguei então pro Gustavo, remador aqui de Maceió, que me disse que faltava uns 20 km de mar 
agitado (já tinha feito uns 40) e se quisesse ia me resgatar de carro. Pensei uns...  0,2 
segundos e aceitei a proposta de resgate. Remar mais 4 horas com o vento na cara com o mar 
daquele jeito, chegando de noite e sem lugar pra parar no meio, eu dispenso!  
Fui otimamente recebido por ele, Renata sua mulher, Vitória sua filha e Renato, seu parceiro 
remador. Hoje tem Pizza, turismo na cidade, que me pareceu bem bonitinha e relax no dia de 
amanhã.  
 
Navegação por fora das bancadas de coral. No Francês tem proteção de corais, a 200 m da 
praia, que se estende por uns km a norte. Ao sul muitas ondas. Gunga, entrada nos corais de 
frente pro farol. 
 
 



 

  
 
 
 
Dia 14 - dia de descanso - Maceió  
 
Hoje até fiz força pra dormir mais um pouco, que normalmente as 5 já estou de pé. E olha que 
nem precisei fazer muita força! 
Lavei as coisas, que já estavam com cheiro de urubu, reparei o leme do barco e fomos almoçar 
nas lagoas que existem perto de Maceió, um lugar muito legal e muito pouco explorado para 
turismo. Comemos um filé de siri e uma peixada que estavam ótimos. 
Fiquei conversando com Renato, que já organizou um monte de eventos de MTB, rallys de 
moto, etc e tinha a idéia de organizar algo em ecoturismo e com canoagem aqui. Pena que o 
nordestino em modo geral, não seja muito chegado a esportes, apesar de terem um lugar 
fantástico na mão, piscinas naturais formadas por bancadas de coral (segundo ele é a segunda 
do mundo, depois da grande barreira da Austrália), lagoas muito bonitas, sempre quente, com 
águas quentes, etc. Falta só boa vontade e um pouco de suor pra transformar isso num pólo 
forte de ecoturismo, principalmente pra gringos. 
Mesmo na frente de Maceió existem piscinas, com montes de tartarugas e muita coisa pra 
ver... 
  
Amanhã a expedição recebe mais um membro, o Gustavo. Ele se animou pra ir junto por 
alguns dias e hoje preparamos tudo. 
Daqui em diante vamos passar por várias piscinas naturais, sempre abrigadas das ondas por 
barreiras de corais e a remada deve ficar mais tranqüila. Pena que está chovendo bem e 
provavelmente a água não vai estar tão clara. Mesmo assim o litoral norte de Alagoas promete! 
A previsão é continuar chovendo pela semana... vamos ver se são pedro ajuda! 
  
E grato a todos pelos comentários no blog! To lendo todos! Só ainda não consegui descobrir 
como consigo responder, já que a minha ignorância computistica não deixa, mas eu ainda vou 
descobrir e responder a todos!  

 

Dia 15 - Maceió- Paripueira – 29 km  
 
Ao contrario da previsão, o dia nasceu ensolarado. Carregamos as coisas e caiaques no carro, 
e descarregamos na Ponta Verde, na praia. As 7:30 estávamos remando.  
   



 

  
 
Maceió tem uma orla bonita, com prédios, mas nenhum ultrapassa os 6 andares, que torna a 
orla bem menos agressiva. Logo perto da cidade já tem praias com bastante verde, piscinas 
naturais, bastante coisa pra ver.  
   
Saímos com um vento Noroeste, inédito até agora, que tb não durou muito. Mas deu pro 
Gustavo ver como funciona a vela, apesar de meia boca. Passamos por várias piscinas 
naturais no meio dos corais, que realmente são bem legais, mesmo com a água meio turva. 
Imagine com a água clara do verão...  
   
Paramos pra almoçar um peixe frito e quando entramos na água entrou um vento lascado de 
nordeste, que nos obrigou a encostar pra esperar o vento passar. Mas ele ficou até as 4 e 
resolvemos ficar em Paripueira (ou Paris-pueira, como eles dizem aqui) mesmo, pois já tava 
tarde e não íamos progredir muito mais.  
   

  
 
Uma tiazinha nos ofereceu a varanda do seu boteco e fomos dar uma voltinha na cidade. Pena 
que tá tão caída e vc vê bem o descaso da prefeitura, com ruas cheias de buracos e tudo meio 
faltando acabamento. Não combina com o belo potencial das piscinas naturais daqui... 
 



 

  
 
Daqui em diante o mar é bem calmo, com uma barreira de corais que protege do mar aberto e 
já to em ritmo de férias!  
 
Dia 16 - Paripueira - Porto da Rua – 35 km  
 
 
 
Um argentino, dono da barraca ao lado onde dormimos, ofereceu o banheiro dele e curtiu a 
história da viagem, que pelo jeito ele tb é adepto das aventuras. Quando fui usar a cabine de 
força, vi uma piscininha com grade, cheio de caranguejos vivos, com umas cumbucas de água 
e um pratinho de mingau pra eles de comida. Depois que descobri que isso é normal por aqui, 
já que o mangue fica longe, é um jeito de manter os caranguejos frescos pra servir nas 
barracas de praia.  

  
 
 
Começamos o dia com nada de vento e um bom calorzinho, até demais.  
Depois da praia de Carro Quebrado, que é deserta e tem umas falésias bonitas atrás, 
passamos por umas piscinas naturais, que tavam bem rasas devido à maré baixa e paramos 
perto da praia de Morro, antes de Barra de Camaragibe, pra dar um relax e aproveitar uma bica 
de água doce.  
   
 



 

 

 
 
   
   

  



 

  
 
   
Essa ponta eu achei uma das partes mais bonitas da viagem, por enquanto! Umas falésias 
baixas de uma espécie de pedra sedimentar meio mole, com várias cores, amarelo, cinza, 
preto, vermelho, branco...  
Fizemos um lanchinho e fui andar pela falésia, com várias piscininhas de água bem quente e vi 
até uma árvore queimada petrificada, incrustada dentro da pedra. Muito interessante.  
   
 
   
 
   
 
   
A paisagem tb é repleta de coqueiros, algumas vezes com bancadas de corais até a praia, mas 
com o mar sempre bem manso. Muitas pousadas pra gringos, principalmente italianos, 
inclusive uma que até a Gisele Bündchen ficou.  
O vento contra começou as 12:30 hoje, apesar da previsão do CPTEC não dizer nada de vento 
Nordeste (nem ontem), mas felizmente ele baixou de intensidade e deu pra continuar até Porto 
da Rua, onde paramos pra comer um cuscuz com frango grelhado, com suco de graviola, que 
tava ótimo! Já nos ofereceram a praça de eventos pra gente dormir e hoje a gente dorme nas 
redes, com vista para o mar. Muito chique! Hoje fizemos 35 km.  

  
 
   



 
Engraçado que na previsão, Recife já está com vento sul forte, que ainda não apareceu por 
aqui, apesar de estar apenas a uns 150 km pro Sul de Recife.  
Aqui ainda existe aquele tipo de praça com televisão comunitária, típico de cidadezinhas de 
interior do nordeste. Hoje ela tava desligada. Acho que eles só ligam na novela...  

 

 

 
 
Dia 17 - Porto da Rua - São José da Coroa Grande - 46 km 
 
Hoje foi um dos dias mais parados de vento que eu peguei e tirando o calor, até que rendeu 
bem. O Gustavo já está bem mais acostumado e hoje devemos ter feito uns 43 km, com direito 
a vento sul com velinha depois do almoço (até que enfim!).  
 
Com a barreira de corais por fora das praias (a mais ou menos 1 a 2 km pra fora), o mar é 
 sempre tranqüilo e dá pra parar quando quiser. Nem parece a mesma remada!  

  
 
 
  
 



 

  
 
Demos uma parada com 1,5 horas de remada e aí demos uma esticada até as 12 e paramos 
em Maragogi, pra almoçar. Na verdade eu esperava outra coisa de Maragogi. O turismo em 
massa já destruiu tudo lá, o esquema de operadoras de mergulho, restaurantes que já 
oferecem o passeio pras galés (piscinas naturais que ficam a 1 km da praia) e já seguram o 
cliente para o almoço, oferecem passeio de mini buggy na praia, camisetas "eu estive aqui" e 
tudo mais que dê pra arrancar dindin dos turistas.  
  
Essas galés existem ao longo de toda a costa, mas aqui ficam 6 barcos de turista, com 60 pax 
cada, parados na mesma lagoa, onde eles dão comidas pros peixes e ficam milhões deles em 
volta da galera. 
A mesma coisa que na Lagoa Azul da Ilha Grande, Abrolhos, etc... 
Paramos num restaurante chamado Frutos do Mar e o dono, Gilberto, fez um desconto pra nós. 
Claro que mesmo assim, acabou saindo um pouco mais caro que o normal, pois lá o preço é 
super inflacionado, mas vale a intenção. Ele até deu duas camisetas do restaurante dele pra 
nós!  
Oba, camiseta nova pra vestir! Já faz tempo que eu não sei o que é isso! 
A comida estava bem boa. Até aí já foram 30 km e o vento sul começou a soprar. Parece que 
daqui em diante ele vai dar as caras, pois em Recife ele já tá bombando faz tempo. 

  
 
   
Hoje deixei o estado de Alagoas e entrei em Pernambuco, o quarto estado da expedição, que 
foi marcado pela orla com coqueiros e pelas bancadas de corais com piscinas naturais. Faltam 
uns 100 km pra Recife. To chegando!  



 
   

 

 
 
Quando estávamos entrando no estado de Pernambuco, passando por trás da bancada de 
corais, a barra de entrada dos barcos estava sinalizada por uma cruz e justamente por trás 
dela formou-se um arco íris, que é exatamente a bandeira de Pernambuco! Vai ver que é um 
sinal. Tentei fotografar, mas acho que a cruz saiu um pouco pequena...  
   
Paramos em São José da Coroa Grande numa varanda de casa de veraneio e ficamos 
conversando com seu Garrancho, um pescador que estava lá consertando a sua rede, só 
ouvindo as histórias das pescarias.  
Fui dar uma volta na cidade e foi eleita a cidade mais feia da viagem!  
   
Já de longe deu pra ver um prédio enorme, de 15 andares, isolado na cidade. Claro que nada a 
ver numa cidade de algumas ruas. O negócio aqui deve ser perigoso, por que todas as casas 
têm grades as portas e janelas. Além da arquitetura horrorosa, até as varandas onde ficam os 
velhinhos vendo a galera na rua, tem grades. E casas grandes de veraneio, todas de ladrilhos 
cinza, parecendo uma lavanderia. Jizuis!  
   



 

 

 

 
 
Dia 18 - São José da Coroa Grande - Ilha de Santo A leixo – 35 km 
 
A noite foi meio agitada, com bêbados fazendo reunião na casa ao lado, pois a gente tava na 
sala de reunião deles. Mas tudo avisado pelo Seu Garrancho!  
Saímos com uma promessa da previsão do CPTEC de vento sul, mas que nunca veio. Parece 
que tão brincando com a gente! 

  
 
 
   
Fizemos uma parada em Tamandaré, pra tomar uma água de coco, que tava ótima. O preço do 
côco varia de R$1 a R$3, claro que depende de onde vc tá. A cidade de Tamandaré é meio 
parada turisticamente, ainda mais numa manhã de "inverno".  
Seguimos até a praia de Carneiros, que era uma fazenda e onde existem várias pousadas top 
de linha, sem acesso pra carro. Da praia continua uma bancada de recifes até bem pra dentro 
do mar, formando praias de rio e de mar.  
Esse cantinho vou te falar que é bonito! Tem bastante turista e os paulistas geralmente 
inflacionam todos os preços ao redor (o coco foi R$2,50). 
 



 
 

 

 
 

  



 

  
 
Demos uma parada mais longa e fomos caminhar na praia. Na bancada de coral existem 
piscinas que se formam na maré baixa, cuja água fica muito quente e aí lota de gente sentada 
dentro. Engraçado que o pessoal gosta de se aglomerar, que umas lagoas mais pra frente, 
iguaizinhas, estavam sem ninguém.  
Estávamos meio sem comida e passamos pra dentro da barreira de corais, por uma passagem 
bem rasa. Lugar lindo pra remar! Impressionante como ninguém rema por aqui...  
Seguimos numa esticada até a barra de Sirinhaém, que mais parece uma cidade do velho 
oeste. Feia, toda mal acabada e resolvemos comprar um macarrão e ir dormir na Ilha de Santo 
Aleixo, que ouvimos que era particular, mas parecia bem bonita. O Gustavo tava a fim de 
conhecer e lá fomos nós, saindo pela barra até lá. 
 
 
Desembarcamos na praia virada pro continente e fomos dar uma caminhada na ilha. Rodamos 
pra norte e o mar tava bem forte, estourando nas pedras (raridade aqui! Existem só 2 ilhas em 
Pernambuco, nenhuma em Alagoas, nenhuma em Sergipe e no norte da Bahia praticamente tb 
não tem).  
Pro sul da ilha foi uma surpresa e a ilha realmente é muito diferente e bonita, toda de “pedras 
areníticas” (ou algo parecido), tudo fragmentado. Passamos por uma ponta e chegamos a uma 
outra baía magnífica, com uma abertura pequena e séries de ondas quebrando na frente. 
Coisa linda! 



 

 

 
 
 

  



 

  
 
Quando voltamos, o Gustavo já tinha encontrado o caseiro, o irmão Antonio, que deixou a 
gente acampar lá, mas não deixou a gente nem botar o nariz pra dentro da propriedade, que 
tem uma casa grande, mas o resto não parecia muito bem cuidado. Várias placas pediam "por 
favo, não entre" educadamente, pois lá é um destino turístico e parece que vem vários barcos 
por dia. Ele trouxe uma tina com água doce, pra gente tomar banho de balde e fomos armar o 
acampamento. Gustavo armou a barraca dele e eu fui armar a rede. Fiz um malabarismo e 
armei numa árvore e numa placa de "sujuimundo". Como ela não iria agüentar sozinha, fiz uma 
ancoragem com um "homem morto" (uma técnica de ancoragem no chão, usada em escalada 
em gelo e pelos jipeiros mais safos) e o poste resistiu bravamente.  
 
Eu sempre me divirto armando acampamentos com rede, pois fazem vc exercitar a imaginação, 
ver onde ela ficaria melhor, qual a vista que vc vai querer, etc. Mesmo depois de quase 20 
anos acampando assim, eu ainda me divirto! No final ficou nota 10 e choveu bem à noite e nem 
me incomodei. O Gustavo, com sua barraca de "supermercado" é que se danou e botou até 
panela nas goteiras dentro da barraca. Esse já virou fã de rede tb. Fizemos um macarrão ao 
sugo, com ovo mexido com parmesão que nem tava tão ruim! (a fome é a melhor cozinheira!) 
fiquei ainda um tempão olhando pro ceuzão estrelado, pensando na viagem toda e na vida e na 
oportunidade de poder fazer uma viagem dessas. Até aqui foi tudo maravilha e mais 2 dias 
estarei chegando em Recife. Só tenho que agradecer ao anjo da guarda, pela hora extra!  
Hoje fizemos mais de 40 km e tive até que remar atrás do Gustavo, que desembestou pra 
chegar logo. Já pegou o ritmo e o gosto!  
 
Depois de Carneiros, por dentro dos corais e saímos na barra de Sirinhaém. Tranqüilo. 
 
Dia 19 - Ilha de Santo Aleixo - Porto de Galinhas –  13 km 
 
 
 
Decidi hoje fazer um dia curto e remar com o Gustavo até Porto de Galinhas e tirar o dia de 
folga. 
Eu ainda tava arrumando as coisas, quando ele já tava na água, me esperando. Acho que é a 
saudade da patroa!  
Não posso falar nada, que eu tb já tô!  
Passamos por uma ponta com corais e um pescador nos falou que era melhor não continuar 
por dentro da barreira e pegar por fora. O mar ficou agitadinho e Gustavo mandou trazer a 
bermuda marrom, e rápido! Nunca tinha pego um mar tão mexido e ficou um tanto 
impressionado, mas foi bastante bem.  
Vimos umas tartarugas bem grandes, que ao contrário que em SP, que ficam nadando na tona, 
elas dão uma só respirada e já mergulham. Acho que por isso que elas ficam grandes! 



 
Chegando em Porto de Galinhas acabou a linha de corais e entramos tranqüilos pra praia. 
Chegamos as 9 da manhã e juntou uma penca de turistas e vendedores, pra saber da onde a 
gente vinha, etc, etc. Chamamos mais atenção que o papa! 

  
 
 
 
Engraçado é sair de uma ilha praticamente deserta, incógnitos e de repente virar atração 
turística no meio da badalação de Porto de Galinhas.  
Aqui pagamos R$3 no coco!  
Procuramos uma pousadinha e vou ficar por aqui de folga, pra conhecer a cidade. Amanhã vou 
dar um esticão e ir direto pra Recife, que a previsão é de sul (quero só ver!)  
Hoje 13 km remados. Não deu nem pra aquecer... 
Pontal de Serrambi com corais e ondas. Passagem bem na ponta, tranqüila. 

  
 
 
Dia da chegada! 
Dia 20 – Porto de Galinhas – Recife – 60 km 
 
 
  
Aproveitando a previsão favorável, acordei as 5 e quando sai do albergue onde tava, o Gustavo 
já estava na rua. Acordou mais cedo do que eu e eu percebi que ele ficou na pilha pra ir junto. 
Me ajudou a levar o caiaque pro mar e ficou ate emocionado na saída. E o espírito do mar que 
arrematou mais um! 



 
O vento realmente resolveu ajudar hoje e já botei logo a vela pra trabalhar. Me preparei com 
comida e água pra fazer a remada sem paradas, pra conseguir vencer os mais de 60 km em 
um dia só. O dia estava totalmente limpo e parece que o vento sul finalmente veio se despedir 
de mim e mandou o melhor dia. Em 1 hora eu estava passando pelo porto de Suape e não tem 
como dizer que não tava meio esperto com as historias de tutubas na área. Logo na saída do 
porto vi 3 golfinhos cinza escuro dos grandes, que já me deram um sustinho. Como tinha 
ouvido o respiro deles, nem foi tão grande... 

 

 
 
 
Passei pelo cabo de Santo Agostinho e dei uma parada na praia de Calhetas, bem bonitinha. 
Um guarda vidas me disse que lá foi o primeiro lugar que desembarcaram os espanhóis, antes 
de Cabral e continuaram a viagem por mais um ano pelo rio Amazonas. O mensageiro de 
Cabral foi mais rápido pra voltar pra Portugal e ganhou a corrida do descobrimento. Mais um 
lugar disputando o primeiro lugar a ser descoberto... 
 
 
Ao meio dia já estava entrando na linha de prédios de recife e vi 2 tartarugas gigantes e toquei 
reto pra entrada do porto, depois da praia de Boa Viagem. Essa entrada eu já conhecia e 
peguei os últimos 3 km, entrando pelo rio contra a maré, mas a essas horas, não queria nem 
saber! Baixei a cabeça e vamos logo pra linha de chegada! 



 

  

  
 
 
 
 
  
Aportei no Cabanga iate clube às 2 da tarde, de onde o Agnaldo e eu saímos pra remada 
Recife - Fortaleza, em 2007 e já fui bem recebido pelo guarda... Não pode tirar foto ai não, 
moço!  
Os 2 marinheiros (Mariano e Pimpolho) que eu encontrei logo de cara ainda lembravam da 
gente de 2007 e ai mudou a recepção. Foi só alegria e historia pra contar! Tratamento VIP. Me 
apresentaram pro Francisco, o gerente, que tb deu todo o apoio. Liguei logo pros meus pais e 
pra minha esposa, falando que já podiam largar o terço, que a expedição teve final feliz! Ufa!  
 
 



 

 

 
 
Que bom chegar ao objetivo! Parece que faz tanto tempo que eu parti de Salvador e foram 
tantos dias, tantos lugares e tantas pessoas, que agora eles se confundem na minha cabeça. 
Vou precisar de um tempinho pra organizar todas as idéias e lugares...  
 
Mar aberto a partir de Porto de Galinhas. 
   
Agradecimentos!  
   
   
Só tenho que agradecer a Deus por ter tido a chance de fazer uma viagem dessas e de tudo o 
que ela proporciona. Viajar num caiaque, embarcação aparentemente tão frágil, somente com 
as forcas da natureza e as suas próprias, realmente fazem vc refletir sobre o que a gente é 
capaz de fazer. Apesar de estar sozinho quase o tempo todo, não existe a sensação de 
solidão, pois todo o dia vc esta envolto em decisões, lugares novos, condições de tempo 
variáveis, pessoas novas e tantos pensamentos e reflexões que passam pela sua cabeça, que 
e impossível se sentir sozinho. Esse espírito solidário do mar, que reina entre pescadores e 
pessoas que estão ligadas diretamente ao mar é algo incrível. Por menos condição que o 
pescador tenha, ele nunca vai deixar de te ajudar, arrumar um lugar pra vc dormir, te oferecer 
água, te dar informação, ouvir e contar as historias. Sempre muito simples, mas sempre muito 
sincero. Ele sabe muito bem o que vc passa lá dentro da água... Só vivendo a experiência para 
saber... Impossível descrever.  
   
Agradeço em primeiro lugar a Dani, minha esposa, que tá grávida, que sem o seu apoio essa 
viagem nem tinha saído do papel e por todas as atualizações do blog. A minha família, que 
sofreu junto e a todos os amigos que acompanharam a viagem de longe (acho que de longe é 
bem pior que estar vivendo ela!) 
  
Agradeço a ajuda do Luis do Yacht Clube da Bahia e ao pessoal do Cabanga de Recife, pela 
ajuda e camaradagem na logística, ao Thiago da Webventure pela publicação e apoio do blog, 
ao Luis da Julbo pelos óculos nota 10, ao LP e Odete e família pela recepção sempre calorosa 
em Salvador, ao Gustavo e Renata pela recepção em Maceió e a Pata pela ajuda em Recife, 
por todos que colaboraram no meio do caminho, pelo Artic da Eclipse Caiaques, que foi 
impecável no seu desempenho e resistindo bravamente a essa dura prova de fogo, que foi uma 
das viagem mais pesadas que eu já fiz (esse sofreu!) 



 

 
Só sinto vontade de ver mais gente remando por esse lugares maravilhosos, com condições de 
mar quente e lugares lindos que o Brasil tem e que o relato sirva de encorajador para próximos 
aventureiros!  
A gente nem faz idéia do potencial canoístico que o Brasil tem!  
   
Gratíssimo!  
Fuchs  
 
Custos 
R$270 passagem SP – Salvador 
R$240 passagem Recife – SP 
R$600 gastos na viagem 
R$180 envio do caiaque ida 
R$320 envio do caiaque volta 
 
R$1610 total 
 


